
ORGAM COMMERCIAL. NOTICIOSO E HUMORISTICO

REDACCÃO E OFFIClNA
, ASSIGNATURAS

Por um anno 4$000 Semest. 2$000-----..--__..__._;;�2Sl_,,------.. o

...Collaboradores Diversos. i Annunclos e Dutm �ubiicavões, medi�Ílh �luitede S. Caf.har-lnu. (
PAGAMENT0 ADIÀNTADO

�

PUBLICA-SE Ás SEX'l'AS-F}fjIRAS E.

Rono IV

- Gàarda Harional
«Parece que este anno serà de·

finitivamente sancionada a lei que
estabelece o servico militar ohri-.

. .

gatorio no Brazil. "-

E' uma lei que trará mnume­
ras vantagens ao Brazil, porquan­
to virà avivar a dedi cacão de se­

us filhos ás cousas patrias.
Com o serviçomili tal' obriga tu­

rio e com a reorganização da Guar­
da Nacional, de que ora se Gui­
da C011l dedicação e interesse, te­
remos a nossa pa tria uia.is ou me­
nos aparelhada para enfrentar ,68
perigos a que estão sujeitas as

nações.
A Guarda Nacional, sobretudo,

que é de facto a reserva do exer­
cito e que em momento de peri­
go tem direito de oecupar Jogar
distincto, muito terà que lucrar
com essa, reorganização que não
é outra CGUNa sinão a, instrucção
militar e o alistamentodas praças

_ em todas as localidades 8Ill que
houver Brigadas.
In stítuida para o mesmo fim que

o exercito, a Guarda Nacional
ten de galga r o valor e a posição
que a lei' lhe faculta mormente a­

gora que S(1 trata de tornar em

realidade o serviço obrigatorio no

Brazjl.
Para isso o Governo tem faeul­

tada (J forne(;ÍInento, não só (le in8·
tructores .habilitados (:01110 o de
armamellto para as e&colas te tiro,
geralmente t.:readas annexas aos

clubs'lrilitares da Guarda, Naeio­
na.l, nat-i lor,alidades onde i>x;stam
Brigadas.
Grandes SI:-�l'ã(J os beneficios tra­

zidos pela creação de 'escola::; de
tiro e clnbs milic:lreR, porque', so­

bl'e trazer a t�lll1iHrisaci1u di)s bra.-.

.

silpjrns com o Rerviço de armas,
ainda patentearà aos olhos do mun­

do o valor do Brazi1 e o amur de
sens filhos.

E, se até aqui a Guarda Nacio- .

na I não tem tido u valor que me­

rece, tem sido exclusivarrrente pur
falta da dedicacão elos brasileiros

.....
que, quasi 8DI geral, são corno-

distas e pouco affeitos as coisas
patrías . Porem, deante da obriga­
toriedade do serviço militar, nao

havorà mais quem não ligue im­

portancia ao serviço de armas._
Ahi ã coisa será mais seria e

com certeza não mais haverá
quem não dê à Guarda Nacional
o vai-ir que ella tem por todos
os titulos, corno verdadeira defen­
sora da Constit.uiçac.Iiberdade.in­
dependencis- e integridade da H.e­
pu bl ica; mantenedora ela obedien­
«ia às leis; e resta belecedora da
ordem, q ur ndo alterada.

_

Foi para iRHO que el la foi 111S­

tituida, portanto, todos nos na

altura das nOS8êlS forcas, devemos
cuoperar pará o restabelecimento
do seu valor e para a sua prupa­
ganda cm todo o Brazil.
Oxa.là, sejam profícuas aS inves­

tidas dos propagandistas e que
den tru em breve, possa mos ver
a Guarda Nacional na altura que
realmente merece.»

ABD

=Tendo algu6m, propalado que o int�gro
Mao'isbrado da Comarca , Dr. Navarro Lins.
ord�nou ao eomm issario de Policia deste mu­

nicipin que intimasse a todos os meno.es

para s� apresentarem , mesmo aqllelles que
tivessem seus Pais, proeuramos saber do
mesmo snr. Commi"s',rio a vE',raci,tade do"
factos e elle protestando, nos toruecen co­

pia de um telegramma que recebeu do me,,­

m.. magistrado, (iiue é do theor segulllte.
Itajahy, 14 de Jnlho ele 1907. ÇJida(ltZo
Sub-com missario Policia, Cambortll.
Respondo vossa consuiia; Este juieo.por

enqucaito li_à 1"emette'rà escola .menore:; 01'­

phão pai e- mãi, Remetla esticerem: estas
conâicões . S-mdacões.(Assignctdo:) Nauarro
Lins> Juiz de direito. Creio que com o

pr�He�te documento ficara destruída a

cajuinnia que aqui quizerão _faze.l'. B.cho.
E' miita verdade flue eq�ll sxisitindo

menores embora tenha seus pais, mas que •

sejam conhecidos vagabu:ldos e sem occupa­
çào util, serão tamiJem ccmpellidos a segui­
rem fJara a mesma eseola, porque ass�rn ca-

da mn delles a nossa abellço;,.d" Patria., te-

rà fuctnros cidadãos que muito poderão con­

correr para o seu engrandecimento. �ão ��­
tas as instrucções (lue o sur. Co�nHssan�,
disse-nos ter recebido elo Dr. .Iuiz de DI­
reito da Comarca e qne estamos de pleno
accordo. -

•

_ Deparando no jornal "Novidades." de 4
elo corrente, com um ar tivo sob o titulo VI­

lania, assignado pejo nosso distincto amigo
Donato Nunes, honrado encarregado da Es­

tavão Tel.egraphica desta vil la, 0�U.SOU- aos
sensação, se por-ventura houve espInt01 que
procurasse manchar a reputação deste Jl�SSO
bom amigo,. quando é por todos conhecido,
um exemplar filho, carinhoso Irm�o e aqui
entre nos, embora recente, sobeJa. provas
qne coritinua a ser I) que sempre fOI: bom

Iru.ão, bom amigo e bom empregado.
= E' tabulosa a safra de café, no corrente
anuo ueate muuicipio.
- Regressou de Joinville, onde ti nhão I­

do a pas!3eio a Exma. falllilia do nosso a­

llligo snr. Beujamim. Vieira.
O. Correspondente

Correspondel1cia de CamiJoriu
Embora tarde, cmnpro o grati:>simc> dever

ele "audar li· e,;;;e valent.e e "ympatnico or­

gam da imprensa de nossa terra, por ter
alcançado mais um anno de preciosissima
existencia em 29 de Juluo.

F3ÇO 'votos fi Dens para qué a estrada
qlle contifll1!i., a peruorrer, ",elllpre enC(Jntre
jlluC'adll de flores e ([ne seu chgno Redactor·
e ]Jroprietario, cada vez mais adql1ira as im­
mellsas svmpathia� de que invejav3lrnf\TIte
goza no ilúSSO meio soeial. São este_s dese­
jos do obscnro correspondente do Pharol
no torrão Camboriupnse.
._- Con:;ta-nos que o no,,;so di.crno e illustra­
do, hepresentante no Congl'e;;�o ·co Estado,
Coronel E<lgenio Müller, leva os melhores
intnitos de, no mesmo Congresso, tratar de
L!o�ar _U:JlllUUl il1, eOlll U" ll,dllOl'mnentos (j1lE­
incontestavelmente necessita. de assim for,
descl<; jn. agradecemos a es�e illn>ltraclo P.a­
tricio tuclo quanto fizer em bene5cio do prú­
greSso Cam'uoriuense.

Depois de cruciante enfermida­
ge, fallE:cou' sabba,do ultimo na re­

sideneia da exma. snl'a. D. Ger­
trudes Schnaider, onde �e achava
em tratamentos, ba um mez, o sr.

Vietol'ino Ferreira l"'lebello, portu­
guez naturalisado, casado à 17 an­

nos eOlll él exma.. snra. D. Anna
8nbnaider ReboÚo e eontando 58
almas de idade.
O extindo fôra outr' ora, por mui

tos Rnnos, viajante dtdmportante­
ea'sa commécial do Rio de Janei-
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2 o PHAROI-Á
1'0; e em Blull,lenêl,ll esteve esta- e de l10111eud que UllW:H Ilb�t:J,'\'ar�Ül J� P�;'­
belecido e01l1 fabrica de charutos

.

to os mudos de viver da popl�ahçaod da (JO­

lonia. Pondera ainda o snr , t:lc ra el q'le,e importantíssimo estabelecimen- sern. proteção da parte do Estado e mesmo ,

to eommercial, de onde mudou-se daquella corporação, estabeleceu e manteve

_par� esta cída "1'e CO'TIl pua', fabrica a população ate fins de 190?, asna cust,a_, W n '-

110 escolas. Em v srdade, sela como for, e:;-
e negocio pRra a esquina da pra- ta promptidão em fazer sacna:cios a, bem d.a'I;',éi matriz. Tendo' durante sua instrucção merece ser recouhecida, dIZ o snr,

. � .,
d d lchrader.l'e:Slüe�Cla nesta ci ade, a qü iri- Merece louvores diremos nos, mas louvo-do 8BtUl1;;J e confi(H�ça de amigos I res- acompanhados dos �bl;npn_tos inrli,spe�sa­e pessoas corn quem mantinha re- I veis a corresponder a intenção �Obl!I���l�a1 I desse P(Jvo ÔlgUO de receber o pao el:lpll itu-ações commel'Ciae8, pela urbani-

I al , porque delle depende grande parte do
, dade conecta de todos os sens a- pão quotidiano ilo 1l0S�0 Estado. Qnerpr-�pctos. Da"qui, seguio para a.Arrna- I que aprendão a lingua vernacnla, onde nao

I se encontra um por cento que pnssa trans­ção eOIn negodo de seccos e mo- I mittir, siquer por palavras, a lli1g_na -lUCIO-Jhados a 6 annos, alli adoeceu, nal? Deixamos de comrnentar , por lulg"r!i:1o�tendo vindo trata r-se nesta cida- bem expressivas as justas pcnderações do
d d di d d f' relataria.

.e, onr e la a ia sua «enca 01
Pessamos a-dar o resumo geral estatisti-,

agravando-se 'até que na nnut,e de ,I (;0 ele aniln:lél'l eX!8tCllt"" c'lll.nlnlll"!lall, i,,-
3 do corrente ex-pil'ou, to com prejuizo de 20 "[o segunde a recusa

Ao ,

h d d de muitos habitantes devido ao boato deÁ':\. 8U" espoaa, cunr a 0.8 e e- I'· f d tque esse arro amento seria um une ameu o111a18 parentes, apresentamos nes· para projectos de 110VIN impostos,
,ta noticia, a expressão do nosso

-

,

Resultado geral do 1°, 2" e 3" districtos
ele Blumenau, Gaspa» e Indayàl a saber:pezar.
Caval!os 8108; mu as 45i; vaccas, touros e

A sympathica aggremiação. de gentis se- 'novilhas 20964, bezerros Bo64; ovelhas e

nhoritas itajahvensss denominada S' Pe'/'se- I ca moiros 1187; cabras 200; porco,;; 56050;
»erança, realiRo'l'sabb�elo ultimo, em com-I aves 177514. Possuidores rlos mel:llllos58V5,
memeração ao 4' anniversario de sua fun-

,Idação uma wagnifica soireê que se prolou­
gou ate ai ta, hora da 'madrugada, reiuand..
ali o mais vivo enthwüasluo e" animação n'
aquells baile

-

,

O salão foi tão bem ornamentado, que a
todos causava admiração, pelo gosto e deli­
cado trabalho que ali observavam,

O PharoZ, manifestando-se perrl10radissi­
mo pela gentiteza a,o convite, agradf'ce, en­viando, parabens 'as associadas pelo magnt­fico baile de seu 4' anlli,,·enlario.
- Diversos moços pretendem retribuir um
saráo da,nç:mte a S. Perse'l:erança.

Relataria
-Pela 2a vez eleito o' Snr. Alvin Sehraâer

apresentou relatorio de tlua ge�tão 'em 1906,
na Sllperintendencia Municipal de Bll1me-
11a11, a presentando uma demonstração de ....
] 00:1)37$000, inell1l:live impostos atrazados,
na arrecadação de 1906; sendo a- receita 01'- I

",3d" e�ll· 89:200$000 !'t;. e :;, arrecadação ef- Iteetuada 9b:789$OOO rs. )A despeza montou em 97:219$000 fir,an­
do em caixa no dia 1" de' Janeir'o do COI'­
I'f',nte, 0 saldo de S:418$000. Dfl:ste s3.1do
farào ri'\se.rvados para' compra de utensílios
escolares 919$000, fieaudo livre 2:590$000,
,COlll obras rubJicas despendeu em 1906

Rs. 64:421$280.
Se�nndo avaliação aproximada de, 2,500kilometrus de estradas por entre' terrenos

mOLltanhosos" lJatnrall'l1,ente atravessados porinnumeros ribeirões, riachos e corregos, tem
forçosamente de Conservar e constrlJir mui­
tissimas pontes e hoeiros; sendo, em geral
!las embocaduras dos mesmos, onde a largll'
J a e profundidade Riio n:aiore:s; por isso mui­
to de"pendiosos.
Sobre "s innumel'as discussões da illlpren­i:m, Gomo de autho1'iebdes diversas, bas.eadas

na 8statistif'a escolar, annexa ao seu rela­
torio de 1905" que deu causa a admiração'geral a' lião Emsil\ar-tse a linp'na vernacnla
el_n, �ralÍde numero ele escolas naqnelle mlÍ­
mCI p,IO •. Pensou"se podet· considerar a(jllellt.e"tntlstlCa eo:-,;o plOva de um perigo appa­rrnt '111en:e eXli',trn' e
;Jlnito "nl:inI11P1Úe, diz o ,relnto]'i�, qne o

till1'. Corl.r:el ,l'ereira de Oliveira e',-vicp
G"1erl;f!dl.r, na ,s� menflagt:1ll ,declara qUE'tal perIgo so eXJRte na cabeça de vizionario8

o vapor Saturno, que patiROn
por este' porto na. terca-feira.leva
vaalguns canhões Krupp de cam­

panha, que u ministerio da gUf-�r­
ra enviou para a guarniçãu cluRio
Grande.

.

-O Centro Aformozeador vae

chamar coneu rrencia para a cons­

tnlCção de un1 ki()squo no jardim
da Praca da Matriz.

•

1

N o dia 5 aoriu-se· o congresso
legislativo estadoal,-lendo o corel­

nel Gustavo J:üeharà a. D1ensa­

gemo
Foi eleito presidente do reíeri�

do eongresso o c01'unel Antunio
Pereira de Oli veíra.

Estíveram de pasHagem nesta
eidade no "ap.'r :<Saturno" COIl!
rlestino a Pelotas as exma. sras.

- d.d. EIllerüntiría Sant' Anna e_Er­
netltina Custa, filhas do sr. Juão
Machado da Oosta, eapataz do
Porto.

O Guanabam, levuu a rebo­
que, para o Rio, uma Üth1a ulti­
mamente eonstruida aqui.

A eompanhia de loteria a-

eionaes paga de illlpO:::to ao go_
verno federal 3.600:000$000 por
anno! Jà é imposto, cal'arn bar

,

Seguiu no "Guanabara" pa:'l'a, o '

Rio em procura clf' mellloras dos
seus soffrinwntus D. Alice Libe­
rato.

o e�ped''':,lll(l Ih troupe . lramatica D, Isoli­
na Monclar realisado no theatro GMaJ'a'l1y,
terca-teira ultima esteve muito ooncorrido

, , '

fi'de espectadores, porem, G. platéa não cou

satisfeita com o progrumma daquella �oute.

Estiveram nesta cidade e em

nossa redacção, vindos de Brus­

q ue os snrs. Coronel Guilher�.e
Krieger superintendente mumci­

pal e Bernardino Gevaerd, secre­
tario.

O bem lançado artigo, A Guar­
da Nacionaí que hoje_p?-blicárno�
na primeira pagina, cUJos eoneel�
tos subscrevemos com prazer, fOI

por n. R transc-r ipto do Bandeiran­
te de Dois Carregos, Estado de
8. panlo"

Segue no - Aymoré» para o Rio
de Janeiro o jllvem ítajahyense
Rozendo J osé de Castro. Bõaví­

agem.

Participou-nos o nascirr ento de
seu filhinho (I snr.Manoel ferreira
de Miranda e sua e::;pos� D. Maria
Murilla de Miranda. Parabens.

O-jornal "E' ltalie " conta que os altos
disnntarios do Vaticano affirrnam que o pa-r, "

d d"'d'pa antes ele assignar o ecreto o
,

111 ex

teve a visão da Virgem, quando ejoelhado
110' "'eTI uílexorio e- in vocava com tocto o. ardorb '

,

Informa-nofl um collega de San­
tos que; duránte a estada du Cl lI­

zarlor «Tamuyo», da nOSRa esqua­
eh'a, em Hainpt Rüads uesertaram
cem marinheiro8. Em New York
desertar? ln 6. Se o navio fizer
mais alguma es�ala chegarà ao

Rio sem tripulaçãO.,

Saràmpos e escarlatina
•

Eserev8-no� de Barra-Velha, dan­
'df)-"l1(If; <1 trjste noti�',ía de· estar

grassando com intensidade .ali e

em todo () distriettl, psteb dom; fla­
g�lüs <Ia humanidade, aeo,l1panha-,
dos de pneumonia e outras mo-

,lestias. A população pede provi­
dpl1cias, em vista Je escassez de
ambulaneia.
E justo que. o governo não es­

queça aquelIa pobre gente'

O mar Caspiu é q, maior porção
d.e a.gua existente no globo. V seu.
nivel tem descido gradualmente,
durante ll1U1tOH 8e('11Jos, e 'està a�

ctua1rnente a ,oitenta e cinco/pés,;
abaixo du seu visinlw (J mar Ne­
gro.

Seguirá par�l Joinville, a- chama�
<lo para o serviço de sua arte, 9
habil pintor Heynaldü Scheefíer.
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LLOYD- BRffZILEIRO
M. BUA ROUl? & c­

LINHA DE SANTA CATHARINA
OS paquetes d'esta linha recebem cargas,

encommendas e p'lRsageiros pflra os portes I
.

de S. Francisco, Paranazuá , Antonina, ca-/nanéa, Iguilpe, Santos, Rio} Cabo Frio, I­
tapemirim, Victoria, Caravellas, Cannasvieí­
ras, Ilheos, Bahia, Estancia, Aracaju , Pe- ,nedo, e Villa Nova. As vingem, serão regu- Ilarmente feitas, passando os vapores dnas ve­
zes ::>01' mez, para o sul até Florianopolis,
e duas vezes para o norte com as escalas
acima indicadas.

O Paquete

AylDoré
Esperado do sul no dia 10 e seguirá para

O norte Com escalas pelos portos acima
mencionados.

_

O Paquete

Eslrella
ERperado do nor te no dia de Agosto se­

guirá para Floriauopolis, voltando cem esca­
las pelos portos acima m enoinnados.

LINHA DO RIO DA PRATA
#
O Paquete

Flol1ljanopoHs
Esperado do sul seguirá para o norte.

Chama-se a attençao ciu;:; sr-. carrega.hresd:'e;:;ta Praça, de Blumenau o .8r\1sqne para
as vantagens que lhes oííereoe fi « Linhn
Santa CatharinR» dada a facilidade com
que podem importar directamente ql1al(Jllel'
qnantidade de prodnotos do norte, deutn
os qúaes destaca-se o assucar, tecidos sal
de Cabo Frio e A ral::ltjú.

'

Recebe cargas e passageiros.
Para mais informações na Agencia Llovd

á rua dr. Pedro Ferreira com
"

O Ag'ente

Eàgenio Müller
���,. ..............��' ............�.����

o PflAROL
« Porto. -= Dr. Rodrigo (le

« Souza Moreno�;
(Firma reconhecida).
O Peitoral de Cambará.que e o. melhor

remediu para as affecções pulmonares} bron­
ohites, coqueluche, asthma, rouquidão e qual
quer tosse, tem d seu Deposito Geral rio

Estaheleuirnento Industrial - Pharmaceutico
Souza Soares, em Pelotas (Estado do Rio
Grande elo 8u1.)

.

Vende-se fim todas as pharrnaci­
ar:,; e drogarias do Bra-zil
Depositaríos no Desterro.

J. Dhristnvam de Oliveira.

10

SAPAl\Jll{iA
DE

SinvaI Seara
Avisa aos fregtezes line acabou' de rer-e­

ber um variadíssimo sortimento de sapatos
para creanças, pretos, aurarellos, brancos de
pellica -e brancos :Ie pello , os cume" seniq
vendidos de 2$ à 6$000 mil reis,

.

Usa-se pois, O systema american ()

ganha?' pouco, para com PO-UN)
faze?' muito

COMPREM E�XPERIMENTEM
E ADMIREM?

Rua er. Lauro MüI.!er

Itujahy
N.E. Acceita-se 'enC01n711enrlrtS sob medi­

das assim como qualquer concerto.

L\ i 1 -rv- l' 3s enaas a XJjnnc: 1"6 (

S�ALAO Of .8ARBtIAU
DE

EmiHo Gazanig-a
Eoeontra-se II 'esto eetabelecimento um va­

riadissimo sortimenro de perfumai ias.
PÓS da arroz, olens,' sabonetes,

pentes etc. etc.
Todos os artigos para tuman­

te-., como sejam, fumo, cigarros
ele varias qualidades, papel, pa­
lha, charutos, carteiras, piteiras

éte. etc.
FAZ-SE BARRA E CORTA-SE CABET�­

LO A VONTADE DO FREGUEZ

Arnol la-se thesouras, navalhas e todo o

instrumento cortante.

Ver para crer II!
Rua dr. Lauro Müller

(Emfrente ao Hutel Bmzil)
Ltaja.hy 3

O PAOUETE NACIONAL

OPINIÃO MEDICA

"_

MA

E' ainda u considerado medi­
co portuense P, Il1l1Ít() habil phar- .

maceutico ci EXUlO. sr. dr. Rodri­
gu dOe Souza Moreno, que referi n­
oo-se ao Peitoral de Oambará da
Visconde de Souza Soares, attes­
ta, a flua heroicidade nas dnencs s
a que se destina, affirmando (1S
suas virtudes n=s a ífecções elo la.
rynge e bronchíos, quando diz:

« A tt=sto que u Peitoral de
v Cambarà é uni bom medica­
« mente, dando excellent=s 1'8-

.

« resultados na laryngite :

e
« brunr ite chronica. no «a tar-
« rh« astlnna tico, podvndo �er

-�"-"'--==-

<C appjicêl1cl0jCOlll. proveito na I COI11l'BlJa,,,Sp. UU!"O e.4( coq ue uc re.
. i

« Por ser verdade, passo o I pr-ata velha
« presente, que assigno. I TA' J A H V

E' .esperado elo Sul no -dia
Seg'ue para

SÃO FRANCISCO
PARANAGUA

Regressando a i 3 fi � Julho para Flc­

, I riannpulis.

I
I

o, Agentes
Bruno Malburg & Cia.

<,

Ernesto RaerfeI
OfNTISTA

Previne a sua. II 11111 erosa clientel-
IH, que no m 8Z ele A gosto ('-11e­
garà a esta cidade para o servi-

��U de sua profissãu. 5

S. Gàarany
Por ordem da Directoria levo ao CQn heci­

inenio dos ;::n1'8. socios que domiugo 11 do
corrente, :;8 realisará -uma domingneira no

salão desta sociedade.
Itajahy 7 de' Agosto ele 1907

O Secretario
J. M. Brandao

Grande sortimento de
correntes de plaquê e

prata.ReIogio de pra=
ta(ftncora) e o afama=
do relogío Roskopf
vende-se Da

OUR I VESARIA
DE

ftrnoIdo Reusi
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4 o PHAROL

Reynaldo �Clleeffer
.

keita qualquer pintura como seja: sccnari­
os e panno de beca para crheatrô, prcdies, carros

tabcietac, paisagens, imaçens e tedo scrvice,
mais dáficultôsô que seja, concernente a arte

pintura
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PODE SER O PR9CURADO EM SUA RESIDENCIA A RUA

D R, PEDRO FERREI/:<'A

lt,ajahy 29 de-Jülho de-1907
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�-ttcab6u -ele receber um gr�ncle ;ôr�ime.n­te - de bembens, cnecelaté e.1TL pó, b1SCG1-

tinhos naciortaes e ·lnglezes.
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Vende por preços Rem competencia

Samuel HelJsi Junior
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",���, Sortimento completo de objectos para escriptorios como sejãorBuvard tilrI!) Par sien , regnas de metal" porta barbante, tinteiros dp, vidro de �\
�!I� 10\1ça e de metal, tinta preta, carmim, campainha eletrica, matta�bor-

..
.2.'1.',rào., papel almasso, commer cial , xadrez, diplomata, tarjados, a phan- f"'f'

'�
tasia etc, enveloppas de todos 03 tamanhos, idem para photographia, �

'� col: hetes, pennas de varias qualidades, papel de musica, de desenho /ti'" meuwrandum, blocks de notas com 100 folhas, etiquetas, lãpis de to- �.,das as cores, porta canetas, porta penna,_ tira penna, tinteiro ds 1110- �

l� PaJ,':l_ viagem, peso ele crystal, molhadores de
,
folha f) de louça, II
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VIdro para c intar dinheiro e molhar sellos. _ �

.. '.' 'l'aboadOl; dnziu 800; cartas ele A. B (j duzia 700 reis, lapis de '1''')� pedra, eaixa l.OOO, canetas, Pastas de oleado, vidros de coma-arabi- i�l
1'1/ ca, cadernos G�rinier dfl nr. 1 a9.'
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N» tYjlng18pllir" apro1npfa'fle C0111 brevidade todo e qualquer �er- ""'I

til
VIÇO concernente a arte por e preÇo sem ooinperoncia. �(
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CASAMENTOS

A Republicá só reconhece o .Casamento
Civil, cuja celebração será gratuIta.

Constiiuiçõo § 4'0. art. 72.

As pessoas que pretenderem _casar-se �e­
vem .habilitar-se perante o Official do RegIS­
tro CivIl.
Art. 1". (1". parte) Decreto 181 de 24 de

- Janeiro de 1890
São effeitos do Casamento Civil:
Constituir tamilia legiti.ma e ligitimar os

filhos anteriormeute havidos de um dos con­
trahentes com os outros;
Obrigar o marido a dsfeuder a mulher e

os filhos e sustental-a; .

Deter-ninar os direitos e deveres' recipro­

cos, na fórma da Legislação Civil, entre o

marido e a mulher e entre elles e os filhos.
Art. 56 §§ 1".,5". 'e 6°.do Decreto jà

citado

NASCIMENTOS
Todo nascimento que occorrer na Repu­

blica devera ser dado a resgistrn dentro de

trez dias, e o que não o fizer, incorrerà. na

multa de 5$000 a 20$000, elevada. ao du­

pIo, rrc caso de reincidencia.
O praso acima ampliar-se-há:
A 8 dias para qnem residir :ie 1 a 81e­

gnas ele distancia elo districto de PRZ;
A 20 para os <lue residem-de 10 a �O leg�.as
A 60 para os que residem a maior uis-

tancia.
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Nenhum enterraml',nto se farà sem certi-­

dão' do escrivão de paz do d'i.:,tricto em lue
-se tiver (lado o fallecimento, essa certidão
será expedida sem despacho de)Jois de lavra­

elp o respectivo assento, em VIsta de attes­

tad'o medico onJe 2 testemunhas que attes­

te a identidade do Cadáver.

DlSPOSICÕES COl\iMUNS
Nãojse cobra�'à. emolumentos 'algu 111 pelos

registros, annotacões e averbamentos relati- .

. vos a pessoas notoriamente pobres.
Art.44 do Decreto n. '9886 de 7 de Mar-

-

ço de 1888
Officinl do registro
J. P. de Miranda

HOTEL' (Et�TRflL
*�.j; A RUA DR. HERCILIO LUZ
ti(�,,(

.

't:",f.,"'? Este conceituado estabelecimento tendo
"

passado por uma completa. reforma, està em

condições ele ofíerecer us e:nÍlas., Familias
assim como aos S�lrs. viajantes, todas as­
'commodidades pcssi veis a par de rigoroso
acceio.

Re�ebe penclonlstas
Cosínha brazileíra e allernã

Debidas naclan�es a extrangeiras de ! I �ualidade
Os preços são relativamente baratos.
A gereneia do hotel està a cai­

gq do proprietario,
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